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A Pre3idente do Conselho de Arquitetura e Uóenismo do Espirito Santo - CAU/ES, no
uso das atribuiçóes que lhe corÍerem o ãÍlilro 35 da Lei n.o 12.378, de 31 de dezembro
de 20'10; ê o ertigo 141 do Rêgimento lntemo do CAU/ES, aprovado pêla DêliberaÉo
n.o 121, de 21de ag6to de 20'18;

PORTARIA NOR ATIVA NO 05, DE 26 DE JUNHO DE 2OI9

Rêgulamenta, no âmbito do CAU/ES, a
concessãO e os valores das diárias nacional
e estadual, jetons, euxilio reprcsentaÉo e
Íêombolso por deslocamento em veículo
próprio ou alugado.

CONSIDERANDO as atribuiçóes e comp€tâncias conferiJas peto aÍtigo 24 da Lei no
12.374, de 31 de dezembro de 2010, e pelo aÍti?o 30 do Regimenlo lntemo do CAU/ES,
aprovado pêla &liberaçào Plenária no 121, de 21 de egosto de 2018;

CONSIDERANDO que o Conselho de AÍquiteture e Urbanismo do EspÍrito Santo íoi
criado po. lei como autarquia dotada de psrsonalidade juÍldicâ de diredo público, com
atribuições de orientar, disciplinar e íiscalizaí o exercÍcio da prorissâo de arquitetura e
uÍbanismo, cujas atividades serâo custeâdas exclusivamente por renda própÍia;

CONSIDERANDO o disposto no artigo 23, §3o da Lei no 1'1.000, de 15 de dezembro de
2004, publicâda em 16 de dezembro de 2004, que aúorizou â normáizaÉo da
concessão de diárias, jetons e ajuda de custo;

CONSIOERANOO o teoÍ do Aórdão TCU no 570/2007. de 11 de abril de 2007,
estabelscaMo que 08 conselhos de Íis€lizaÉo proÍissionel, aÉs a ediÉo da Lei n."
'1 1.000/2004, não mais se subínetem à okarvância do DecÍeto n." 5.992, de 19.12.2006
(antigo Decreto n.o 34?91), que Íegulamenia a concessão dê diárias no âmbito do
AdministraÉo Pública Federal; bem como deteÍminou que a nofmatizaÉo da
concessáo de diárias, na formâ prevista na Lêi n.' 11.000/2004, deverá pautar-se pelos
pÍinclpiog gerais que norteiam a Administração Pública, a exemplo da razoabilidade, da
moralidade, do interesse público e da economicidade dos alos de gestáo;

CONSIDERANDO que o êxercicio das funções de PÍesiJente e de Conselheiro do
CAU/ES náo serão remun€radas, conforme deÍinido pêlo eÍtigo 40 da Lei n.o 12.378/10,
mas que pslo exeÍcicio de tais funçôes o egenlg não deve amargar pígjulzos
patrimoniãis;

CONSIDERÂNDO a DelibêraÉo Plenáía DPOES 173, aprovada em 25 de julho de
2019, que aprovou a OelibeÍeÉo CPFA-CAU/ES no 04512019, que autoÍizou a

lnstituição da diárie estedual, j€tom e ajuda de custo;

CONSIDERANDO a Resolução CAU/BR n" 47, de 09 de maio de 20'13, com as
alleraçõ€s da Resolução CAU/BR no 113, de 13 de janeiro de 2016, que disciplina o
ressarcimento das despesas inerentes aos deslocamentos de passoas a serviço dos
CAU/UFS no teÍitório nacionâl;

RESOLVE:

Ruô Hélio l,taÍ(oni, 5E - Eento feííeiÍà | 29.050-óm - vilóíia/6 l leleíone (27) 122{'a850

wvr.aalrêr!.9oY.bÍ

tw--

*r(0 Pi0tl(0 Íro&^
(onrelho da ÂÍquitebía e UÍbinitmo do trpiÍilo Santo



-t CAU /FS ÍrY(0 fliou(o ftorr t
(onielho de Aíquiletuíô e llíbâdsmo do t5piÍito Sànto

CAPITULO I

DAS DTSPOS|çÔES GERATS

Art. 1o O Conselho de Arquitelure e Uóanismo do Espírito Santo (CAU/ÉS) respondêrá
pelas despesas relacionadas com os deslocamentos de pessoas a serviço no tenitório
estadual ou nacional, observedos os valores, limites e cÍitérios de concêssão para o
íomecimento de passagens aéreas e verbas indenizatóriâs dêscÍitas nesta poítaria,
compreendêndo:

| - Diária nacionali

ll - Diáía estadual:

lll -ietoni

lV - Auxilio de rêpíes€ntaçào;

V - Reembolso por deslocamento em veículo próprio ou alugado

AÍ1. 29 Consideram.se deslocamêntos dê pe6soas a seÍviço pera os fins desta Portana:

l- a participãÉo em reunióes plenárias, do conselho diretor e de comisaôes e em
eventos, representaçóes e outras ativirades institucionais do CAU/ES, do presidêrúe,
conselheiros, represententes d€ êntidâdês, ouvidor e de pessoes convocâdas;

ll - a parlicipação em tÍabalhos, reuniões, eventos e outras atividades de interesss do
CAU/ES, pêlos seus empregâdos;

lll - a paÍticipaçáo êm trabalhos, rÊunióes, eventos e outras atividades de interesae do
CAU/ES, por prestedores de serviços, quando oa contratos fixârem a obrigaÉo do
conselho respondeÍ por tais obrigaçôes:

lV -a participaÉo em treinamentos promovidos ou custeados pelo respêdivo Conselho
de Anquitetura e Uóanismo, do píesidente, conselheiros e empregados.

Art. 30 O Conselho de AÍquiteiura ê Urbânismo do Esplrito Santo (CAU/ES) pagará,
exctusivameúe ao Presidentee aos demais Conselheiros, gráificaçáo pela participaÉo
em ssssóes de delibsraÉo coletiva, nos teÍmos e limites deÍinidos por esta poÍtaria.

Art. 40 Os auxílios de representaçáo serão devidos exclusivamente ao Presidente a aos
demais Conselheiros, quando em atividades eíernas inerentes a suas funçôes.

CAPITULO II

DAS PASSAGENS DE TRÁNSPORTE

^rt. 
50 O CAU/ES fornêcêrá às pessoas a sêíyiço, as pa$agsns aéíeas necessárias ao

deslocamerÍo de seus domiciliG alé o local da âtMdade e retomo ao local ds origem

Art. 60 A escolha das pa8sag6ns consideraÉ:

I - o atendimento das atividad€s qu€ tanham demandado o dêslocemênto a sêrviço;

ll - 06 menores custos parg o CAU/ES;
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lll - a conveniência do convocado quanto ao localde origem e rêtomo derúro do tErÍitório
nacional:

lV - evitar dosgastê Íisico excessivo à pessoa designada.

ParágraÍo único. Comp.eende-se como fator de deagaate fisico excessivo:

I - 06 horários dê pertida antes das thoo (nove horas) e de chegada ap& es 23h00
(vintê ê tÍàs horas), considerados os hoíários locais, salvo quando não houver
disponibilidade de tÍarcportes em oúros horários;

ll - os pêriodos de escalas e conêxôes que, quando somados, excedam ds três horas.

An. 70 A pêdido da p@soa designada para o deslocamento â seÍviço e desde que haja
similaridade entre os prsços, as passâgêns aéreas podêÉo lêÍ seus horários
antecipados ou retardados.

Parágrefo único. Não haverá pagamento de diária8 no perÍodo anlêcipâdo ou
prorogado.

CAP|TULO n
DAS DIÁR|AS

Art. 8ô As diárias destinam-se a atender às despesas de hospedegem, alimentaÉo e
locomoção urbana, sEndo devida uma diária para cada dia de afaatamento em que haJa
psrnoite fora da sede do domicilio da pessoa a serviço.

| - Fará jus â diária nacional, a pessoa a serviço quê se deslocár para algum ponlo do
tenilóÍio necional náo peílencente ao Estado do Espirito Santo.

ll - A diária êstedual será devida quando o deslocamento s€ der para algum ponto do
Estado do Espirito Sanlo não pertencente ao domicilio da pessoa a seMço.

Pârágraro 10: Para o3 Íins desta PorlaÍia, consilerar-se-á os municípios da regiáo dâ
GÍandê Vitôria como um único domicílio:

ParágÍaÍo ?: Consid€ra-se como pemoite a peÍmanênciâ do indivíduo no local destino
da viagem até o dia posterior, podendo o Ente Público estabelecer horário pâra tanto.

Arl. I as diárias serâo câlculadas levando-se em consideraÉo os dias do êvênto, bem
como o dia anteÍior e posterior, observados os sêguintes requisitos:

| - O die antorior eomente seÉ considêrado, quando o evento comêçâr no tumo da
manhã do outro dia:

ll - O dia posterior somente sêrá considerado, quando não Íor posslvel sê deslocaÍ até
o aeropoÍlo parâ embaÍcar em voo de rBtomo que possibilite a chegade eo domicllio da
pessoa â sêrviço no m6smo dia do término do êvênto.

Art. 10 A pessoa a serviço fará jus à metade do valor da diária nos seguintes casos:

I - quando o deslocamento nào exigir pernoite Íora da sede do domacilio;

ll - na data dê retorno quando o mesmo ocorrer após ao meio dia; ou
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Art. 13 Auxilio dê representaÉo é a indenizaÉo, de naturêza indenizatória, transilória
e circunstencial, não possuindo caráter remunaratório e nâo âcumulávêl com diáíe ou
jeton, devida ao Presidente e aos demais Conselheiros do CAU/ES, quando estes
estivêrem em ãtividadês eíemas ine€ntês a suas tunçôês, rêpresentando o órgáo, tâis
como reunióes, palestras. eventoa, etc.

§ 'lo A indenizaÉo de que trata estê artigo será devida quando a represenlaÉo for
rêalizada €m atiyidedes de interesse do CAU/ES, na região metropolitana do domicilio
do membro.

§ 29 Somente seÉ concêdido um auxllio de rêpíesentaçáo por dia, nào podendo
ultrapâesar 10 (dez) por mês.

§ 3o Tendo em vista a diriculdade opsÍacional de o pagamento da verba de
representação ser realizado de acordo com a comprovaÉo dos gastos efetivamenle
realizados, fixa-se o valor da indenização êm 14,82o/o da diána nacional estipulada pelo
CÂU/ES, observado os limites constar{es na resoluÉo 4712013;

§ 4o O pagamento do auxÍlio de rêpresêrÍaçáo somênle seÍá eretuado após o
requeÍimênlo poÍ parte do interessado e apí€s€ntaçáo de ata, ÍelatóÍio de parlicipaÉo
e/ou dêclaração de comparociÍnentoi

§ 50 É vedada a conces8ão de auxllio de representação âos empregados do CAU/ES.

CAPiTULO V
DO REE BOLSO POR DESLOCA ENTOE VEíCULO PRÓPRIO OU ALUGADO

Art. 14 O reembolso por deslocamento em veículo própÍio ou alugado é a verba
indênizatória devida às pessoas a serviço do CAU/ES no Êstado do Esplrito Santo,
quando o Conselho náo fomecer veÍculo e combustivel para o deslocamento.

§ 1o A distància êntre os municipios de orig€m e de destino seá definidâ com bas€ em
informaçóes Eestadas pelo Google Maps (mapa via intemet).

§ 3P O r€embolso por deslocamenlo em veículo póprio ou alugado so daÍá somente
após o requedmento por parle do interessado e apre3êntâçáo do relalório de
participação e/ou declaraçáo de comparecimento.

CÂPITULO VI

DAS PRESTAçÔES DE CONTAS

Art. 15 As pessoa8 quê Bê deslocarêm a serviço do CAU/ES, ficam obrigâdas à
prsstaÉo de contas.

§'lo. A8 prêsta@s dê contas obs€rvaráo o s€guints:

| - noa cesos do Presidênt€:

a) juntada do compÍovanlê de êmbarquê do transpoÍtê aárêo;

§ 2o No caso da existência de pedágios e oúras tarifas no trajeto, os mesmoa serão
ressarcidos mediante comprovantês do pagâmento.
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lll - quando o CAU/ES, Entidade ou Organismo Íesponsável pelas atividades custear,
por meio diverso, as despesas de hospedegem;

Art. 11o Rêssalvados os c.rsos do arttlo anlerior, cujo pagamento poderá ocoÍrer
posteÍormente, o adiantamento do valor das diárias será creditado em conta corrento
de titularidade da pessoa designada até um dia antes do inicio do deslocamerio.

Parágrato único: O pagamento das diárias nacionais e estaduais somente serão
efeluados aÉs o requêrimenlo por parte do interessado, coníorme formulário em anexo.

CAP|TULO IV

DAS JETONS

Ar1. 12 Jeton é e gratificâÉo devida ao Presidente, Vicô Prêsidente, @nselheiros
tituleres e suplêrdes no exercÍcio da titularidade p€la participação em rauniões d6
deliberação colêtiva no âmbito do CAU/ES.

§1o. S€rá concedido um jeton por dia de parlicipaÉo, independentemente do número
de reunióes, exceto quando realizadas mais de uma reunião de naturezas distintas e
em períodos distintos, resp€itadas as quantidades mensais máximas por câda órgão
âbaixo descriminadas:

ITENS MOTIVAÇÁO QUANTIDADE/MÊS
Plenário 2

I Conselho Diretor 4
Comissõos P6Ímanêntes: Ordinária8 e

Espsciais
5

Comissão Eleitorai 2

§ 40. O pagamento do jeton somente seÍá efetuado após o rsqueÍimento por parte do
interessado e a efetiva comprovação de sua paÍticipaÉo.

§ 50. A comprovaçào da reíerida perticipaçáo se dârá com a asainatura na lista de
prêsençâ.

§ 60. Nào podeÍá, em hipót$e alguma, haver pagamenlo cumuletivo da rubrica iêton
com as rubricas diárias ou v6Íba dê Íspre§entaç&.

§ 70. É vedada a concassáo d6 jetonô eos empregâdos do CAU/ES.

CAPITULO IV

AUXILIO DE REPRESENTAçÃO
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§ 20. A gratiíicâÉo tratada por este artigo possui natureza indenizatória, transitória e
circunstancial, náo possuindo caráteÍ remuneratório. tendo como objetivo exclusivo a
retribuiÉo pecuniária aos consêlhêiros pelo comperecimento às reuniões do Plenáno,
do Conselho Diretor, das Comissões Permanent6 e da Comissão Eleitoral.

§ 30. O valor do jeton será equivalente a 35,186% da diária nacional estipulada pelo
CAU/ES, observado os limites constantes na Íesoluçáo 4712013.
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b) Ato administrativo que tenha motivado o deslocâmento;

c) Junlada de declaração de pernoite ou comprovante de hospedagem, noa caaos em
que o deslocamento não tenha sido feito por transporle eéreo.

ll - nos demais câsos de dêslocemenlo de Consêlheiros e pessoas com vínculo
institucional ou fu ncional:

a) relatório dê parlicipaçáo, com descriÉo sucinta das atividades executâdas, conleMo
minimamenle as informaçôes do evento (data, hoÍário e nome) Eeguilo de bÍeves
relatos dos pontos, assuntos tratados e dêmâis encâminhamentos, estando o mesmo
datado e assinado pêlo participente e coordenedor da comissão, no c:rso de
conselheiro, e no caso de funcionário, pela cheÍia imediata;

b) juntada do comprovante de embarque do transporte aéreo;

c) Ato administrativo que tenha motivado o deslocamento do requerente;

d) Juntada de declaraçáo de pemoite ou compío\rante de hospedagem, nos câsos em
que o deslocâmenlo não tenha sk o Íeito poÍ transporte aéreo.

PaÍágrafo único. Havendo valores a restituir, decorrentes da não realizeçào do
deslocamento a serviço ou por pagamento de diárias e auxílios em excesso, tais valores
devêrão ser reslituldos concomitantemente @m a respedjva prestação de contas.

Art. l6 As prestações dê contes dos deslocamentos a sêrviço deverâo ser apresentadas
em até dez dias úeE aÉs a conclusão da viagem.

ParágraÍo único. A pessoa êm débito com quâhuer prestaÉo de contas de viagem náo
podêrá ser designeda pera novas missões, adotando-se ainda as aeguintes
providências:

| - em se lratendo de consêlheiro titulardo CAU/ES, será convocâdo, enquanto persistir
a omissão, o respec,tivo suplente;

ll - os valor€s ant€cipados para o cusleio da viâgêm sêrào considêrados como dábito,
promovendo-se a cobíança administrativa ou judicial;

lll - sendo o devedoÍ €mpÍegado ou prestador de seÍviços, os valorss em dóbitos serão
descontados dos salários ou dos créditos a que tenha direito.

Art. '17. A prEstação de contas referente a Jetorc ou Auxilio de Rêprêsentação deverá
ser Íeita pela apresentaÉo dos seguintes documêntos, qug deveráo constar nos autos
do respedivo pegamenlo:

| - o ato administÍativo quê tênha motivado o comparecimento do corcslheiro à reunião
deliberativa ou o convite pera sue perticipaÉo êm êvento exteÍno como represerúante
do conselho.

ll - ópia do livro de rogistro de presênça assinado pelo respectivo consêlheiro no caso
de participaçáo em reuniâo delibeÍativa e declareçáo de comparecimento e/ou Íeletório
de evenlo €xlgÍno no caso de auxilio de representação.
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CAPíTULO VIII
DAS DTSPOSTçÕES GERATS E FtNAtS

Art. 18. No âmbito do CAU/ES, sáo fixados os s€guií es veloí€s â que se rcísÍB êda
Porlaria:

I - diária nacionel: RS 810,00 (oitocentos e d6z rêâis) para conselheiro e Rg 650,00 para
funcionários e convidados:

ll - diária estadual (lnterior s crandê Vitória) coín pêmoitê: RS 350,00 paIa corcetháro
e R$ 2/O,00 paÍa tuncionários e convidados;

lll - diária estadual sem pêrnoite: R$ 175,00 para conselheiro e Rg '120,00 para
funcionários e convidados;

lV - Jelon: 35.00% da diáÍia nacional estipulada pelo CAU/ES o que atualmente
conêspond€ a R$ 283,50;

lV - Auxllio de RepÍesentaçáo: U,A2% da diária nacional esüpulada pelo CAU/ES o
que atualmenle corIesponde a R$ 121,50;

V - Reembolso por dêslocâmento em veiculo própÍio ou alugador R$ 1,O4 (um real e
quatro centavos) poÍ quilômetro Íodado;

An. 19 A paÍticipação da Prssidente na8 atividadas de inteÍess€ do CAU/ES, prescindê
de convocação por íorça das competências definidas no aÍtigo 140 do Regimênto
lntemo do CAU/ES.

Art. 20 As atividades desc tas nesla Porlarie devem oconeÍ em caráler eventual ou
transitóÍio, de modo que os valores e as quantidades de verbas recebidas não
conÍigurem pagamento de remunêraqão e devem pâutaÍ-se pelo cÍivo da razoabilidade,
do interessê público e da economicidade dos atos de gestão, bêm como pelos demais
principios que regêm a Administração Pública.

AÍ1. 2'l Os casos omissos seÍão resolvidos pelo Consêlho Diretor do CAU/ES.

An. 22 Ficam revogados os d€mais normativos intemos do CAU/ES quo conl6nham
disposiçóes em contÍário.

Art. 23. Esta Portaria entrará em vigor na dala de sua publicaçào no sítio eletrônico do
CAU/ES.

LIANÊ BECAC DESTEFANI
Presidênte do CAU/ES

Vitória/ÉS, 26 de iunho de 2019.
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^iExo 
r - RECII ERTúEIITO DE PASSAOEI{S E OlÁtu^S

Uíidsdo adminElÍíiv.: Con!.lio d. ÀquíauÍâ o uô§nÉíno do Elprdo Sâíto

Jurtificat'w d. páíüdp5çáo:

Oâlib.Ía9âo do Con!6lho DiEtoÍD.libolaÉo dá CmÉào

Câígo

RG

l*,,".

oát6 0 horàío lnlclodo Evêíto:

DãL ê hoÉrio tómino do Esnlo

At.ln l€.p.Ír.. o mllo.b !r.Í!porb - ot ôm.1. vrlor.. ..rao pÍ..nct{d6 p.t G.ntncL ÂdÍrFln nc.l.r

( ) Oúro. (v.lorlo póprío. ônlbu., .lc)

Oc.psdro d. ôegrgãn:( )Slit ( )rúO

Fei,á dê hoáno p.€b..ndal paE vlag.m:

O smpono dâ íltomo 36rá o Íneüno d€ origô.n? ( ) SIM ( ) MO, .m .rso d€ náo iífomsÍ a€ropoÍlo:

01 DIÁRAS: ToraL orÁRr s:

TOTAL GERALI

oBs

PREÉl{cHffi tíro oBfl G^róRto
Sa nao drrr ÊwLlo io PL.i ô 

^fao 
ou .ao .ou!.. o c..rüo ô cr.b, co..uts (anh.,. lrfn/Ff,.llcaL do C^U/EI.

Eíá pí€vüo m PLno d. Âéo?
( )Sh ( ) Nâo It&írx 

do elc.bi Íivú.d.:

Ootaçao oÍlêmênráriâ diryonÍv.l pâra aqultlçâo d. p8.!âg.mr Rl

Ootâcáo olçr.reniáú dÉoonÍwl p.íâ r côiêâ§ào dô diáíÉ§: RS

Oh..p.f.lo: A oonc..*o dr. dlári.. d.6 pauLr{. p.l6 prlnciplo. gônl. qü6 nort lrÍ â AúrlíLtrâçao Púulc., poÍ
.tmplo..uo.Ulld..b, . morálirLd., o lrbrü$ PllUlco. cL ..o.roolcid.d..b. í6 d. g..tao.

O€cl.ro quô.r lnÍom.çõôr pír.t (l.! iao v.dadol.ü. o qu6 ú ílvld.d.. d.!6nvolvló.r .ão p€rün.nl,.. à. âüylád.. do
Oochro .ln l. qu. 6tou chnb d.. mlnh.. ob?i!â9ô.. pâr. cdn . pír.!.fro cb conb. junto .o Cor..lho.
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5rt{r(0 ,Ú0uo ÍÍD Ál
(onralho (h 

^ÍquilatúÍõ 
e LtÍbanirmo do t$iíito Sa0lo

Ai{EXO I . REAUERT ENTO DE JETOXS E VERaA DE REPRESEXÍAçÃO

Unirâdc .dminiír!üvlr Co.!€lho ó. Àrquit!tura ê Uô.niJno do E!p. ô Slnto

CâOo:

RG

l^r"*

Tlpo

At neo: A r.qul.lçao rlo.,êtôi...ux[l6 d.
.t{ o último drá útlr do ma.

A!3ln.b .Fll- o ído d. tr.Époíb - o. ôm.lt vJoôa .aib p.Éíctido. tl.L G..!ocL AdhrFlBrnc.lr.

( ) OulÍo6 (v.lculô pópíb, ónib'r, êic)

OÍô OE JETONS: VAI.OR ÍOT L JEIOIS: Ra

oTD oÉ 
^uxruos 

DE REPRESEnÍr^Çlo: v^loR ÍoTAr Dos 
^uxtuos 

oE EPRESE|.Ír ç^o: Ra

V LOR TOT L: R3

oBs:

PREEtacHtElto ogaoltôRb
9. nao..ü,!Í pÍlv o no Pl.m rb 

^ftro 
olr íaô roúô.f o c.nio.L cr.to, conaúlla, GaóícL Aún/FlÉft.lra do C^U/ES.

E tlp Àto no ã.no rr. Açao?
( )sim ( ,x.o
Dot íIo orçrl.. a.l. dltporlv.l p.ã com...ao d. J.tort.: Rl

oote9lo oÍfam€íttlri. ít poílwl p.E p.gtrm.nto .L .urlüo d. 6pü.nt çro: Rr,

Docl.ro qü.â.lnroím.ç.,€. p.t t cL. sáo \êrd.d.lrâ., ê qll... âdvldra. (b..írvolvld8.ao p.rtln.nt . à..tlvld.d.r do C^U/ES.
oocLro .lnd. qtl...tou clênt dr inlnà.. obílg.çó.. p€râ cm . p,r.t ç& (b cont .lunto.o côlEôlho.

Â!.inrúrl do P.r{clp.nt

Ruô Hélio titôÍconi, 5t . Bento terÍeÍô | 29.050-ó90 " ValóÍaa/ts lÍelelone (27) 3221-{t50
f,rw.(.u€ngov.bí
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Írtl(o ni0uo ftoÍr L

(msêlio d€ AÍquúeluÍô e uÍbantsmo do Í9plílo sànlo

AiIEIO III {EOUERIIENTO DE REETBOI.SO POR OESLO€AI|ENTO EN VEICULO PRÓPRO OU ALUGÂI'O

dminiíí.trvar Coísêlho ó! Arquí6tuB ê Uô.nit nÔ dô Elplíilo Sânto

odlÉláÉo d. comúlo:

A..lnrl,r rp.n . o m.lo (h t rírpo.n - o. d.mE v.lor...ib pí..nclidc É1. G.raicb Adm/Fln nc.lr.

) OIÍos {v.Íorlo píópíio)

( ) Outlos lvelculo alugado)

AID DE K[ ROOAOOS: VALOR POR KI ROOAOO: Rl

VÂLOR ÍOTAL A SER RESS^RCIOO: R3

oas

PREEXCíITETTO OAAG^IÔRIO
3. nlo..Uv.r píwl3io no Pt rp d. Açro ou nlo touü.r o cdrtso rl, cl.to, co'tuh.Í g.laílcl. 

^dm/Flnmc.lô 
úo C^t rE3.

E ü ÊllLlo õo PLrlo & Açao?( ) slm ( ) x.o
Dot çao o.§rm.dr.i. (t3ponh.l p... .t ..rclmato por .!..loc..rl.nio .n vllcülo Plúp.lo ou .lug.rro: Ra

D.cl.ro qu. .t lníoímçô.. pÕ.t ô. {o vord.d.kr., . quo ã .tvlrbd.. .h.envolvl.lr. .âo p.ltÉÍi.. à rüvld.d.. do CAU/E§.
O.chro.ind. qú ..toú clont d- mhh.. obílg.ç... p.r. coír . pÍr.t 9lo d. c.nn jünto.o co.r.lho.

I I &le
A..ln.tun.lo P..üclp.nb

JudincãWa do dêllocamêoto:

Rua Hélio MàÍ(oni, 58 . Eento terÍeiÍa | 29.050'690 - Viróriô/ts lTeleÍone (27) 3224-4850
rwu,cauar.gov.b,
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